
Introdução
O processo de adição superficial de material por fricção é
uma nova tecnologia derivada da soldagem por fricção,
técnica desenvolvida para soldagens sem adição de
material, onde encontra-se estudos a partir de meados
do ano 2000. Este consiste em adicionar uma camada
superficial de um material em um substrato de diferente
composição afim de conferi-lo propriedades físico-
químicas. Basicamente é composto de um dispositivo
com uma frequência de rotação conhecida, juntamente
com uma velocidade horizontal e uma tensão aplicada
entre o substrato e o consumível, gerando assim calor
por atrito e sendo possível a deposição do material

Objetivos
O objetivo geral desse trabalho é projetar, construir e
testar um dispositivo mecânico, que possa ser acoplado à
árvore de uma fresadora universal, para a realização de
revestimentos por fricção utilizando ligas de zinco.

Materiais e Métodos
A metodologia empregada segue alguns métodos
conservadores descritos por autores desta área de
conhecimento e inova em questão de conceito de
dispositivo, sendo este que foi projetado refere-se a um
dispositivo totalmente mecânico de fácil adaptação e
custo relativamente baixo aliando esses fatores a uma
facilidade de operação e conjunto consumível/substrato
a ser utilizado para estudos, utilizando chapas
galvanizadas e ligas de zinco para recuperá-las.

Resultados
Os resultados que podem ser mencionados até o
momento fazem referência ao projeto do dispositivo,
que se mostrou facilmente exequível e aos ensaios de
compressão de algumas molas, elemento principal do
dispositivo a fim de determinar a sua geometria para que
esta garanta a constância na tensão aplicada entre o
consumível e o substrato, porém esse elemento ainda
não está totalmente definido, visto que as tensões que
serão utilizadas ainda não estão consolidadas.
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Conclusões parciais
Espera-se ao fim deste trabalho que o dispositivo de
fricção controlada mantenha a tensão constante entre o
consumível e substrato de maneira a torna-lo uma
proposta viável de utilização, além disso que o conjunto
substrato/consumível chapa galvanizada/liga de zinco,
respectivamente, se comporte bem em relação a
recuperação localizada de chapas soldadas a ponto.
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